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- . 1 , ' oslenlacul os du p.Hl id.J doml- E p.,derá �c �h �.�l�m�~�H�-�S�I�l� " is (\ CONCILIADOR merccer a cunfi ançl plena uO , Q 

o! 'terro, 2j de Fevel ciro do �l �~� 

Não vem longe o dia 6 de 
Março, que, na conformidade da 
lei, ê () mal cado para ter lugar 
02' escrutlniu da eleiçãu nu 2° 
dislriclO d,1 provincia. 

Sãu ns duus candldalus que 
n'elle cnlrão, os S, s. conselhei­
ros Manoel da ilva Mafra, com 
' 91 \'ol<;s n.) I', e Francisco �q�.�~�"�j� 

Xavier Pinl'l Lima, com 4.08, 
oblid'ls lambem n'l dito escfuti-
nio. 

Se o rlei luradu do 2' districto 
compenelrar·se dJ alIa Illis são 
que lhe eslá c,mfiada, como 
pen;amo; �~�c� com peneIrará,. não 
deve cllnl'crglr para que lflum­
pbe a Illlposiçã I <lll n'l me d , Sr. 
Pinlo Lima,purque,além ue ver­
gonhosa para a pruviucia essa 
CllH.hualura, que nãll leve a cs­
colhJ previa d" I),reclllrio cen­
lral dt.l parllJu, ["i a causa da 
d,vi.á" entre n6s. 

ão ha quem ignure que o 
Sr. PlOto Lima hoje nãll eslá no 
casu de uem desempenhar o 
mandalo popular, p rquo solT,c 
de paralysla, m"leslia egta que 
o lem acaurunhadll e o tnrnou 
inservlvrl, porque o inhibe de 
f.ll ar r.orrcctamente, de andar 
regularmenle, e, o que é m'II;" 
o faz solTrer da memoria, impos­
sibililandu-o alé dco crevel'bem. 

o em oulras cpochas o Sr. 
Pinlo Lima tl poula fazer, Iwje 
não se acha em eslado Je lomar 
:i $i �~� defezil uos intelc",es do 
disl'iclo,que u querem f,zer rIJ­
�~�r�e�s� ntar. 

A 01 d i lo, não p6ue bCIll 

eleiçã" livre I P3l1id'l conservador, peb pode- lJanlL "'" ,mpenelrcrn -se os 5rs elei-
. 1 ã d fi I A susteot lção d'cssa maJr.lda-�r �o�s�~ �.� razão ue n (l ler SI o le tNes rio 20 dlslriclo das cir-

I . da e impo:; ta candiJalura, p, rte 
em p" Itl ca. �t�u�m�s �t �l�n�c�l�a�~� a que nos levaram 

Haja vista o seu procedimen­
lo nas diversas pbases pohlicas 
porque lem passado o Brasil. 

Foi, é verdade, conservador, 
mas Iransfllg ou para o partido 
liberai quando esle 10m ou as 
redcas do poder ,e tanlo se preso 
I(I U ao parlido libelal que, em 
1864" fez partI) do minislerio 
Furlado, d'esse mini,lerio op­
prcssll r ao pa,lidú conservadúr. 
Em 1886, porém, com a a-cen­
sã" d., parlillu co useI vador v 
"ou c::l.s-:z.c-:z. e vdio �~�h� lar­
se de nov·) em sn1, 6Ieir3<; sen­
do que em 1869, segundo Cllns-
11 dlS .) nnaes (13 C Imara do; de­
pUlad,I" f\,i (I pr\'prio que, em 
pleno parlJmentu, decLorou­
hem saber que não podia mere­
cer a COl\Uaoç1 do parlido con­
sernu"r,pelll que linha sua al-
ma tri slc.-

Em I' Isla disto. se depois que 
fui ali poder, em 1878, u par­
liuo liberal, mereceu u 'r. PIn-
1,1 Lim a, pH II ans:lcçôes e In­
flux o tle seu sogro, O Barãt.l rle 
S. J ISÍl do " rl il, ser-lhe c,ln­
fi.lull a li<cJ li "1 ção du Banco do 
Brasil, cargo esse ue Intima clln­
fianç,1 du p:lllidl que eotf\ll 010-

. . . nne o Sr IJin-01111<11' :\, e �r�~�g�r�,�1� '1 • 

lo Lilll1 se não vultar;\ cus an­
II"oS arraiaes, pclo menos, Cllrn 
a �~�1�c�c�e�l�t�:�l�ç�ã�U� d'n se enc,lIgo, deu 

I . (lu "C U penJJr púllllc n. IllO S ra. o 

E', pnis, Innegal'cl que não 
c p6ue, IIcm se devn ler o r. 

Pinto LIITla c,l mo um dos firmes 

110 actual presidcule da pruvin-
. I . 1 o,; desmandos dI p ,der. cia, que tudo lem envluauu para 

Repdlã', com energia css:\ in ­fazel-a tl'lumphar, não se con-
tentando C'Jm ilS tropelias, de- feliz IIllpoSlçãc fella aos seus 
mi 'sôes a cun,ervadur"s, IIlgII LIS bri OS e (lignid,lde. 

fi Moslrem (Iue nã) eslá aua-por I,Jdus os I,lulos da con lan-
t o Ildl a indl'pcndencia de cara-ça do parlido, felt \s no es-

crullni 1, poi'i que para maior Cler du rlcll')f,ld'l; e a lição que 
realce do p'1der fez p,ll lir um dérem ao gt.lverno, será u pre-
dc.laC,\tllent'l de t · linba, cum- ounCIL' de que de fuluro não �~�e� 

Illandadt.l p Ir um omcial, a quem anim lão a fazer-nos imp'1slçües. 
inl'eslill dI cargl ue delrgad o 
do pulicia, pa" Camp\ls JJVOS, 
a Iltulo de ir glralltlr a ordem 
publica, qUe nem Imha sido al­
lerada, () ncm �e�s�l�~�\�'�l�,� anle; de 
lá chegar essa f IrÇ,) armada. 

Longe dc ter d IJu fiel cum­
primcnhl á leI, que pr"hiuc a 
intervençã'J da f,)lça public3 na 
eleiçã,' , que 6 admilla o arru­
mamenlo ou f'l' mação d'ella no 
dia da eleição a 6 killlmetros de 
.1, lallcia, lá marchou para cima 
ua serra um de.;t:lcamento de 15 
praç IS, que junlo á f Mp que 
já 'c ach;\va em Coritlbanos, 
excede a 25 praças armaJ,ls e 
�m�u�n�i�c�l �:�\�f�I�a�~� I 

E �p�~�l�a� que lal appar,llo ou 
oslenlaçf\., ? 

Sem duvida quo SOl á pHa 
não fazer-se a cleiçã" n,IS 11Iga­
r C:i unde o pai tido Iohoral lem 
deCidida maiuria. 

SÓ ,,;SII1l C Clllll o empregu 
do meio. viuleulos poderá o 
prc';IJenlc da provlncla, que de­
via ser neu Irt.l elll e:clçõcS, fa 
ZCI lrlumphar a canJldalllr,\ do 
Sr. Pint\) Llln;\ I 

Ao c ,nlrari I, a nos'n P'OVIn­

ci I I ,rlla.r-se-h, um bu" �~� 

�p�o�d�,�'�~�,� p.1la crm\)' �,�.�"�c�a�d�u�~� 

an, I'cs J IS avenlureiros d" si­
luaçãl. 

�T �~�l�I�l�o�s� eúnli1nçl n I eleit,)ra­
d" conservalhr: esle, fiel :lO seu 
proceullnenlo elll lO e,crutlnlt.l, 
del'e 'elOpre fIZ er 0pp ISl çãú a 

eisa c.lndIUalllr3, �~�u�e� n03 de­
grada c :\bl le. 

F'lllamu:;-I hc c 'm a fr ,)nllue-
z) de corrclig",n.lai.1 e :\Illi,( 'ls, 
e espemmos quo h I de de,empe­
penhar-se galh Ird \lnonle ti I P l­
siçã, em f] ll O f(1111)5 c,I\I)!;a lu.;. 

Nlda de eeder á, IlIClilJU ,lS 
p;d �1�I�'�:�a�~� e á, ,edll cCõc3 d I po­
der. 

Flrlll ez: c e'lIbtlncia, eleito­
re ' IclTclslas. 

V Ingucmus a recusa 01 . .) Oll llll' 

de Il) 'S l JI ' 11I1CII c.lndlllllo. 

o nddian'Cllto (Ia 

" 8clubl(" •••• ·ovinci nl 

Mai ' UIll aClO de prepotcnci:) n 
tle rlesgove' no foi o Ile 1:) tle �F�I�'�I�'�I�~�­

rriro, dim:lnarlo do prc..;i\ll'lll'· oIa 
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I'ro,' i nt'ia , alhliln,lo o' tr.1h,tlho .. 
tia \ . ,rmhl·'J �L �r�:�:�:�i�~�l�a�l�i �v�a� pro' 111-

rial para �~� '!c �~�I�a�r �(�o� rutnro. 

/JJde ,I ·e .. leglll 'w,{", 71'" C ,'-
-- I Ilo .'() satisra-,,1'1'1110 c I ':,clllpen ,.u 

Ain lh n:l0 roi pllhltc.1u\ a inte­
gra tio :leto 11re,itlencial, p:\I\1 ,e 
poder o'llnhrc I' o, fun,):llnenln, 
'1"0 ,Icnlll\'crào o) pre ·,d,'!Jlr d\ 
�l�'�r�O�\�i�U �~�1�1� a l.l ll· r m'o L1e UllIl 
m 11101, l'\trem.l, sem ainLl e'l.lr 
rcltnld.l ,\ corpura(lo �r�.�1�~�i�l�l� para 
() bií'nnlo de I li e I ' I. 

Certlmente 1110 o r<li :I illlpos'i­
biltdaole de comparecerelll o' d -
putado, no til. mllê:ldo pela lei, 
para a' 'e,;.;ue' pre)laratorias,qul', 
ua fúrm:l do regimento, dcvcrião 
tcr começo 00 di '!.7 deste mez. 

:'iào, porque 0.1 capitll e sua 
lIlllllcdlaN ,'" ,lO residente' os 
'r' Pinheiro, Tavare,;, Thomaz de 
Oltl'eira, Yidal, Olireira, Perei,'a e 
Ol"'elra, Chrbto\ão, �~�l�3�n�o �e�l� Ga'­
I':lr, O. Barbosa, 'enoa Pereira, 
CIILleor,I, Wcodhall ·cu e Tolenlíoo 
(ao lodo H l, quc P,),J,,'1O rcunir-se 
no dia de'ic;oa,lo, alcm do,; Sr' 
Lepper, Ile JOlOvillc, As 'eburg, de 
llaJahy, DI'. �~� !hia" d J Tub.Hão, 
e Blrreiro,;, da L1 rT Ull1, que �l�o�~�o� 

no começo da "jo or,l iolria de­
\'ertão comp"reccr,por 'er-Ihe' fa ­
cil o lran5porte, no \' p r d:! liuln 
nu\ill de oaYec;.lI;ào costeira. Por­
tinto, e oào du \'lIbmos ffiflu r 
que, pelo meno' I membro' da 
.\ s mbléa, eleito.' ,del'eri:1O prom­
pt.lmeote comparecer. 

Por e,;te lado, poi<, é inJusttfi­
c vel O �a�d�d�i�~�m�e�n�t�o�.� 

errundo define o art. 'H 2-
do ar to adtlional, qne dá a aUri­
�b�u�i�~�à�o� ao pre' idente da pro\'incia 
de addiar a A sembltla provincial, 
e e ddiamento só póde ter lu;; r, 
1i uando O exigir o bem d pro­
"incia. 

t: !lJ)l �~�l�,� I "e ill,Ç e.r( "LI nrdtlllJ �~�'�l�l�l� 'i. 

E 11.1 I I',)a,k h je q uc U;IO te­
mI, I,'is de fi \a(ào de rnrp ' e 
do' or,:all1l'nto,; Iwo\·inl'13r,; e 1Il1l­

Oi l' ip �~�,�p�l�J�i �"� comn r<,medin, P,;t:1O 
"i ,fOI' nlo ;I- M n'. 100i de '1 ti o 
�~�I�a�r�\ �"� ,Ic I ';), em I'irtu lle d:l 110 
n. I Oi2 de '!.O �d�o�~� �~�l�.�l�r �c�o� tlp h 'o , 
e a, 01(' 11< IOiO dc:; fie \bril 
e lO tle 8010 ,IItO mez e auoo, 
It:tO é dmi __ il'd que o pre,idcnte 
da prtll'incoJ queira rlur contl­
nUJr e,,;c c,tl l0 ano 011 qne, 
coutr .. tnJ,\> �~�,� rcc;ra' das al­
tribui �:�õ�~�'� do corpo legi,;lalil'o, s 
e:ilá (i.JnLlo na provincia. 

O Iddi1mento de uma .\ ':lem­
bl.!a ,tlo i: aclo de méro) capricho 
e da 'onude do aumini"trador. 

Co \O m'uld extraordln:\fiJ, 
I dere . er lertl!im,ua por circulll' 
st.lncn-CS)lo'clae', que na actlu- I 
Itdade n:1O ão couhcCI\las, pois 
del\:1II de eXistir 1I10t,,·o' que iDhi­
bão t () se reunirem o:; elclto' da 
Pro\'lflCl a. 

1I"Je que o partido con ervauor 
elegeI a 1Il3iori do,; 111 JIll bro . di 
a " emblé.!; que a mlior p Irle de:;­
�I�~�s� s;'o re' idcule:; 001 capi! I e 
' ua �~� pro imaçõe' e Ó ,Iguard.l-
1':10 o) lia marc.ldo pel.! lei para 
�r �~ �u�u�i�t�e�l�l�l�- �'�~� em uumero leg:\l, 
afim le rllocl: ill n r o corpo leJI'i­
lalivo a que perteocem,- torna-se 
uma Iledldl viol enta, alteo! loria 
do' rus tlireito e sem justifica-

I ção p< , ' i\'cl, e3se atldi mento pe-

I 
rempl1rio c prcmaturo, de que 
rez U I J presidente da proviocia. 

DOI' corollario' se podem tirar 
do pr"o'edimenlo do pre,idellte da 
provi! cia. �~�.� E". certalllp.llt e �~ �a�l�J�e� 

que tl'ri de \'enUlar-'e na .\ ' ­
'embl.tl.l a illegalidade de e'tar 
o 'en ecretlrio erl'indo tambem 

Ora, tendo deiudo de haver de dirr "lor interino doi In' !rucção 
:e _ào o, nno pas'ado, do é, c - poblira, de Bibliothecario, lO'pe­
minhanllo para dOI1' auuo, lJoe ctor d) 10,lltul0 Litterario e �~�o�r�­
não SI: reune a .11._ emblél provin- mal, cundor geral do' orphã05, e 
cial, é evidente que nm alldiamen- Prom,)tor de cape lias e re idu05, 
to, anle' de começatlos o, traba- cargo, e" e, incomp3tivei., com o 
lho' �l�e�g�i�s�l �a �t�i�\�'�o�~�,� não tem jnsUfi- de ,e;retario do governo, pois 
cabilidatlc alguma pelo r rtncipiú geral da illcompa-

Por outro lado, o avi,o do mi- libllitl IIle_, conrorme definio o A­
ni terio tlo Impello tle 'li de A- vi,o D 9 �d�e�'�~� de Junho de 1 �'�~�7�,� 

bril de 1 61, declarou fj Ue, em ella' ;e dilo qu nLlo a fUDcções 
motim' mUito imperio'o' não de- II dos e nprego, repugnão entre �~�i� 
vem o, prc,i,Jeotcs arJdiar a, a - por Ul )lr.lprla natureza; e qU10-
. r.mbléa ; pÚf<jUC SÜI) 1I1ed'daSI!'&-/ do .d 1 aceul.n.ulaçào d'clles I'e ul­
tremas us adáiauletltos e que só ta a Impo ' Ibtlulade de er cada um 

ctoflalllcott' . 
O efTcltol porem, II �s�e�m�p�l�'�o�~� o 

mo'mo, c on:;iste em �i�n�h�a�b�l�l�i�t�~�r� 

o empregado para ;\ �a�r�c �l�l�m�l�l�l�a�~�a�o� 

em CJ 'o:; lae,;. 
"i ng ucm Jl('JLlc til! v id.ll' q 11 c, per­

cellellull o ,ccret1l'in do governo, 
além do seu orrlel1ado prlo corre 
geral, uma gratificaç.io de �6�0�0�~� 

do' cofre:; provinciaes, pelo C'ler­
cicio, 1',l1 não del"e 'er aecumll­
I da ás do dlrector da Instrucção 
public:I, uo In tituto Litterario e 
�~�o�r�m�3�1� e de Bibliothecario, por­
que do conlrario resultaria 11m 
onico clllpregado perceller grali­
ficaçóes di versa' do mesmo cofre. 

Em sco"undo logar, dada avio· 

lharina. 
Dê o governo orna 

ralidado, dI' approvaDdo 
qUIl tI filho (Ia mais Dlflrallltl.l 
lação da Ici. 

enhum motivo jo to 
para er a Assembléa addiada 
mais um OlC7. do tempo n ado 
lei para começarem os seu 
�I�h �o�~� Icgi lati vo . 

E' intuitivo, especialmente 
eslando c '5a corporação 1'l'11Ditll,th 
que circumstancias apparecessea 
para justifi car e so :lcto todo d. 
potico. 

Já estava cscripto o artigo sq. 
la(lo doi lei n. !HO de 8 UC .\ bril pra, quando vimos publiC1do O 
dtl 1 0, sobre loterias, da qnal acto do a Irliamento da As embléa 
re'oltou ser rcito um contracto provincial, no COflu"vador. 

nullo de pleno direito, porque ú Admiramos a futilidade das ra-
presidente da proviuciolnelll linlla zl)e' degqe aclo impensado de S. 
autori:uçào para levar a cfTeilo E'(., porque até contém raLidade, 
essc controlC!O, ncm a Im d'clle l ais de melade do numero dos 
cogitou, é rúra dc dovida <)'1Il só deputados quc devem compOr a 
ao pouer legislalil'o cOIII[Jele ven- Asselllblé1, eleitos pelo i' e 2' dis­
tilar o ulreito que se arrogou o trictos podião comparecer sem Te­
pre' idenltl da provincia de allerar dar aos intel'essados na eleiç10 
as dispo:;içõe:; tl'essl lei vigente. deste de votarem. 

e estivc'srmo:; no lempo do DemoDslrem(ls: 
feudalt' mo, qne cada um gover- O r. João Pereira 
lIa\'a como queria, se o carg'l Ile Antonio Pereira da Silva Oliveira, 
prc,;idcnte rosse o de director tle SilO rc' idcnles n'esta capital, e Dão 
qualquer republiqueta, certameu- sã(l eleitores no 2' districto 
te Dão teria de sujeitar o seu aeto Manoel Ga par da �C�l�I�l�l�h�~� e 
á apreciaçãu e approvação do po· Francisco Tolentino Vieira de Son-
tler legislativo, d'onde dim3nào os �7�.�~�,� re idem em S. José, á uma 
aetos qne ao poder execullvo só hora Je viagem da capital. 
comprtc dar execuç-:to, na fórma I Domingos Jo é da Co,ta Barbt­
da �I�c�~�_�d�e� �~� tle Outubro dc �1�8�3�1�~� I sa mora oa Ensea<la de �B�~�i�t�o�,� a 
art. J § I . lre 11 ll'? de viagem da capital. 

POI' esle' motivo:; além <lc ou- Ó p-stào ma s longe: 
tro:; que e tem dado na adnllni'i- DI'. ',Iathias JO:lqnim da Gama 
traçào rl .1 provincia, de que cer- e il"a, no Tubarão. 
t meule �s�e�r�i�~� �a�\�'�e�n�t�~�d�~� dlscossão I Francisco Gonçalveo da SilTl 
na �A�~�s�e�m�b�l�e�a� provlOclal, parece Barrciro, na Lagnna. 
CJ.ne_ ' Ex. qniz rortal'·se iI. �a�p �r�~� I Manoel Ferreira da Silva Farra· 
clapo <lo seu governo pelos elel- po, cm Campos Novos. 
to da provincia. I Vidal �J�o�~�é� do Oliveira RalDos 

E quem abe e . El. cll egará I Junior e Jo é Maria Antunes Ra­
a abrir ases ão no dia 28 de mo, re idcm em Lages, e ambol 
�~�[�a�r�ç�o�,� 00 e novo addiamento ap, não são eleitores ali tado no di .. 
parecera! 

Cbamamo a attenção do ExlO. 
r. mini lro do imporio para es­

ta linha., poi o aclo praticado 
não é digno da approvação de um 
governo erio e morali 'ado, por­
(Iue con litoe mais um abuso do 
poder praticado pelo r, DI', Fran- i 

tricto. 
Domingos J05é da Costa Barba­

za Junior, que consta estar diplO­
mado, 1'0 ide em Ma siambú, 
triclo da En_eada de Brito, �~� 

lro hora de viagem da �~�"�I�J�~�"�-

Eis o 11 deputados ele i 
2° di tricto. 
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os dous pri meiros e OI 

de Lages, não volào, e por 
só fi elo 7 com o direito de 
d'estos os 2 de S, J05é e i 

Enseada de Brito podilo Ir 
sem detrimento dos traba­

legislativOs no dia da eleição, 
é, a 6 de Março, 

Só restfLO o, Srs, Farrapo, �B�~�r�­

, e Mathias, os q uaes podlão 
em suas �r�e �s �i�d �e �n�c�i�a�~� e com­

depois de rei ta a �e�l�e�i�~�ã�o� 

ora, existindo H deputados do 
districto, que não são eleitores 
9' com os 2 residentes na ca­
., os 2 de 5, José e os 2 da 

de Drito, teri ão compa-
17 deputados, sem afTecta r 

qualqller cousa o interesse 
tcnhão lia eleição do 'l ' escm­

I no 2' distri cto, 
E se viessem os 2 de Lages, que 

podem votar n'essa eleição, 
o numero dos presenles a 

A A ,emblca,na rórma da Cons­
, pótle runccional' legal­

com metade e mais um de 
lDembros, e assim bastaria o 

mIlH"':Clmeoto de 12 deputados 
podar ter lugar a sessão dia­

que aliás nflo seria efTectuada 
6 de Março por ser ve pera do 
do carnaval, e por tanto iodo 
deputallos votar em S. José e 
Enseada, no sabbado, tinhão 
o dia de domingo para volla­
e com parecerelll á sessão na 

ra, 

(,e disturbios em Campos 
e Coritiballos, porque não 

n'e tes lugares alteração da or­
publica, tanto que se fizerão 

eleições em i' escrutinio, em 
paz, vencendo o partido 

em maioria. achando-se 

na comarca e o �r �e�~�p�e�c �t�i� vo 
juiz de tlir eito; sendo de notar 
em Coritibano não reside de-

ovos, 
\! aCl do add lamento é pueril, 
bem mt5tra a impl'ocedencia do 

rUndal'lellto , sendo ante_ um 
palpavti �~� ideote lia 

digllp de severa cen-

Acaba de dar .. 
um eumplo, o _ ..l..I .... _.l:.. 

recor a OplDIIo 
&eDtldll. 

O parlido COMerhdor .Dl 
e,m i' e, cratinfO 80 pndida'" 
hberal, o conselheiro Mar"m 
Francisco RIbeiro da Andrada, 
pua derroear o Cdndldalo rapo. 
blicano Campos �:�h�"�r�.�~�,� e fen­
coa aqoelle, sendo deilo depu­
lado com 87l vuLos. 

EsLe exemplo lãn rrisanLe que 
vem dem'l nstrar a liberdade de 
voto e uma colligaçãil nece';Sa. 
ria afim do dar o mereCimento a 
quem o tem, nos <.leve servir de 
nórrna para que os eleitores <.lo 
2' dlstrtcto Iam hem aglJr.l deem 
os seu,; \'utas para 5upplantar a 
imposiçãu do nOllle du Sr. Pin­
to Lima. 

Hoje, com maioria <.Ie razã) o 
devem fazer, pJi,; ahi está o 
exempl,) <.Ie que, senl!o a \'ota­
ção <.lo 2' c,crutinio f.lrça<.l,1 pa, 
ra o, dous c,IOlllda to; que n'clle 
enllão, deve se escolher d'olies 
o melhor para receber a votação, 
embora e:ita recaia em um ad­
versario pohtico, I' omo recahio 
110 conselheiro Martii1l [franClS­
co. 

Esta elciçãl. deu-se no 7' dis­
tl ic to de S, Paulo, nu di 1 �l�l�~� 
du corrente mez, e egundo um 
lelegramma qae vimos pablica­
do, diZ ist,,; ,O rlelto é o con­
selheiro Martilll Franci,;co, em 
I'lrta<.le da li ga monarchica dos 
parti<.lus consel \'auor e li heral. » 

POI' bem, procedão os eleito­
res ctlnSerVauIlres Terrei,tas <.lo 
mesmil modl), 

Unão-se c fação cahir a impo­
siçã'l de am IIJme que nos de­
gr.ld,l fl<l ao uitlrno punto, se trl­
ampla.lsse, 

A nll,sa provinl:ia nãll deve 
ajeitar,se a ficar servlOuo de 
• burgo podre.. , 

Ahl \'cm a eleição sellalonal. 
Dêmos prova de que () eleito­

rado COII'I' /'v :H]or é lil'/' é, corou 
1"'10 r. () mudo de pensar do CI­
dadão ura-i lciru que conhece 
Sua., pl el lIg.1 tiv:! ' cOlIstitucio­
nacs, CUOlú It\'re II a maOlfesta­
çã() du pensamento, e cu mo Íl­

vrc é l) voto do eleitor. 

Outro exemplo 

Ac.lbn rle ReI' denotnrlo 
em 2° escrutinio, no 2' diK-

�B�a�l�~�i�R�,� lendo 
eJto o Dr, �l�l�l�~� Mariano, 
Segundo ooneta nil Pai: 

do 17, o reRultRdo dft elei­
ção Coi ., 8(!gni nl.e: 

Dr, JO!lé ManaDo (labe, 
rui) 892, con!\elheiro Theo­
cloro Mncha.dil (conservlI{lll l') 
855. 

O pre. i<lenlc da p,'ol'in­
cia de Pel'OarllbllCo, conse­
lheiro CORta �P�C�I�'�~�i�r�a�.� em 
tom lamul'ioso di.!'e aos 
ecus COffilll ensaell de pala­
cio que a aa c'l!,nmiS!'1ão 
lIbortfW<l se as 1I1'1la'4 do 2° 
disüicto não ncelamassern o 
con<;olheil'O Tbeoe!or;), 

E de facto ab Irt, u, por­
que este fil:ou \'encido, 

ilonm á inrlependencia 
do eleitorado <lo 2° �d�i�~�t�l�'�Í�­

cto ele Pel'l1r1ll1 buco. 
E pUI que nii J prucedcl'á 

rlo �m�O�~�1�1�1�0� lI1udo, e,)[11 illda­
pendtlllcia o elei to !'ano do 
2' dis',ricto d'esta provin­
eia, ropudiando a ctlndida­
tllra ne PinLo Lillla ? 

Faça ab Il'tal' tambeill ri 

�c�I�) �O�I�U�1�i�~�~�ã� I do pro idente 
d'e 'ta pr' lvi IICi,l, c liqne 
tranqllill l) qlle procede he­
roicamcnle. 

Sigão túo n .. brc t'xcllIpl(l 
eL 'R IJOI'I illllbuc .lll US, 

E' talllbelTI 110 2° distri­
cto d'llC]uclla provillcia que 
f(li dado esse bello cxemplo 
do RCI' vencido o c,lndidato 
gtl\'crnista. 

Re, CI �Y�C�-�S�~� p:1rIo1 11 ir e;:ta 
provincia t:I'1 nobl'e proce­
dimento, o () 1'. Pinto> Li­
ma flue (l1'1'curc outr" ni­
nho, (l U os II:\dl'inh 'ls quo 
Ih'o dêm. 

Eloit" l'oQ C 1l1;,crva'!l)l'c. 
'l'eJ1'ei,las do 2' distl'ictl , 
(lrol:crlei cl)m lUll1bridarle,c 
as. i 111 li I'l'i\l'úis a l' 1'11 " i ncia 
da rnai'll' <las �\�'�c�r�g�o�n�h �~ �\�R�,� pc-

l
ia qu" () �c�g�l�)�i�~�l�1�I�u� a qller 1'.1-
�~�e�r� pa S,lr. 

Ydeli"" ... 

o elelto ... do _ ..... �~� 

De. 

A mOl'te do ilIustre seDa­
(lolr por et;ta provincia, veio 
dar lugar a uma. vag,' no 
Sena(lo, que sem (luvida so­
rá �(�l�i�s�p�l�l�t�a�d�~� por todos os 
cidadãos C" lO flR qualidade" 
I'ecolllmcilnachs pela C'; IlS­
ti tu içãlJ Pol i tica elo Im pel'io 
e Loi oloitCl ral. 

N i\ fórrna (l'osta, a elei­
ção devol'á ter lugar nentro 
de tl'es �l�O�O�~�C�s�,� cllntan(l, da 
communicação offic ial a') 
pl'esirlonte d,l provincia, ou 
soja fcitn pel I Presidento 
do Sena(lo (lU polo Govemo. 

Já vimos publicado IJ te­
legl'amrna official do prosi­
dente du CI\Ilt'elho aO da 
provinci'l; o �a�s�~�i�m� jll CAtá 
este Rcionte de lcr-se d,lrl ' 
a dIta y,lga, 

MaiR (lo que Tiunca,6 nlln 
pri l)t' do eloitor;lcl,) na pro­
vinc a �e�~�c�o�l�h�e�r� tro uidadti IS 
digno' (Ie fazerclIl parte (h\ 

lista lripliel', que lenl ne 
ReI' !ev'lda llO eiJllhecil1lontu 
do P"d el' Io,loradlJ I', �p�~ �I�I�' �~ �L� 
ti cflt:lllhll d I Renador,o qual 
cleven'í "'ub"titllir o nniHlo 
Barão) <la Laguna, na cuma­
ra ,.j lalicia. 

Cumpre aus p,lrtid 's plei­
tOllrt!lIl:\ Olel();IOn IClLmpo I I 
IltIne 'lidade, sem lançarcll\ 
lIIfLo �r�1 �1�~� moios affl'llnt �l�~� I,' 
e 00.' ri Il!Rtos sot!'tl cada UIIl 
rio,' c Intliri,lttlS que sc apl'e-
cntllrolll, 

CUlllpl'e , !l'enlro clles,os­
colherem hOlllens que pOl' 
seu p.ltriotisllIO, s,lber c 
\'Il'tudes, belll p �·�s�~ �f�L�l�l� (Ic:-; ­
empenhar () alt I mandato 
popular n I al'Ol'p,lg I �d�~�1� na­
ç,io, 

Tem �l�~�,� s Ibl'e tlldtl, C'l­
thanncnsl' s mil ito digno>, <It.' 
mel'ccel'em �t�l�~� sufr, agills p 1_ 
jlllltlr OSj o é ueces-;'\I'io que 
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RC tenha em c m.,iàer,lçü I 
I !lcrdç pl'e ta I �~� li lTa -
ção ' .1') parti,l, cOII!-/'rl":\­
dor pel :-; que se ,Il)l'cgent::­
\ell\, 011 r rem apresentil­
dOe. P"I',\ que se f.I<;8 a de­
vida jusliça 

L '1IIbrelll'l-n ,; qUê I) ti­
nallo B 11':1 ) (h Lilgnn,\ nun­
ca freqll 'ntoll ACil iellli,ls, 
Illas �d�t�:�~�e�l�l�l� (len hou .) c.\I'gll 
de reprC.,entll1tc L, 11\(;:10, 
bnto lia camar" lju,ltl'len­
l1al, c li o 11;\ \'ibllCill , C '111 
t ·J(I.l (J �r�l�l�~�'� 1'0, CiI'CUIIlSD\lt'­

c:àn e dcci.iido all1fll' pela 
nl1, ,a pro\'incia , 

�D�p�m �l�)�~�·� \IH! um flubstitut 'l 
rlíg 11 o l'c\1c, 

LÚ �"�.�,�~�i�l�l�l� b 1IlI',\l'ell1" a 

ua lIlenJ ,ri :l . 

SOLICU A DAS 

o artigo e.litorial i.10 C,m e. VJ­

elOI' de 10 do corrente, veio fcnr­
me etn um i.1e SI'U- trechos, dJui.1o 
opinião que em IUlnua pe',o,\ não 
concorri lo merecimento', nt!m ta­
lento" parJ po ler repre'eut,r a 
provincia, quani.1o uI'e a honra de 
ser clplto pelo :1' OI,-trl ctO, cm 
B1. 

Par combll r C'51 opinião Uo 
de,'alTecta, ipuUto de'arra:oada, 
não sou eu 'Iuem avalio 05 meus 
merecimentos, e im os que lIle 
conhecem, 

Para i '50 vou ervir-mil do' do­
cumentos eguiulc': 

Cidade da Laguna, 6 de ,\ bril 
de 1 L - 111m, 'r" Em solução 

lOS de estil11:\ e i.115tlll.:I ,\ 1'0n'ii.1,·­
r .l(io O '0' G ua ri.1e a \ \" S', 
111m" Srs Pre.;irlcnte e mai' mem­
\)1'0; ,lo Direl'lorio do plrlii.1o con­
serva lor na capital L1 'e" ta [11'01'111-
cia, - O pre'itlente. CustOtllO José 

de Btssa 

COII \, - DIl' cl'lol'io I)) (l.1rllllo 
con 'Cl'ai.1or ua \'llb do Tubarão, 
::!;) i.1l \\)ril tio I 1.-11101, r, 
O dil"ctorio i.10 p:utiuo cOllsrn J­

dor ,re,ta \'illa. a ql1l'm roi pre­
sente em reunião i.10 �h�o�j�~�,� o om­
cio 0]" y , '" lhl1i.1o em Ü i.10 cor­
rente, no l]u :1I S6 senio comOlU­
Ilicar qu o Oirectorio d'e'5a cii.1a, 
dai.1e ;oncortl ou cm e:;colhel' e a­
ceitar candidato a deputado ã .\ ' -
em\) ,;a GerJI por e,te Oi:'tri cto O 

All\'o.:ai.1o �~�b�u �o�e�l� Joso! de li\'eira, 
apprl'!'a a dlla caadu.ltl/I,,'a e 
/t1lílbll/l a aceita de lilui/o b01i1 

grad" paI' esle Dis/I ido, 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........ . 

O , ue tcm a hon 1'.1 d(' levar ao 
5CU r, '1hrCimpnto, 01'0' Gllari.1e I1 
\" -111m, 'r, :Úajor Custotlio 
Jo,(' le Besa, O, pré:lii.1enle tio 

I Olrec.orlO ceutral do 2" tli 'tricto, 
- O presifl 'lIte, f,uI: .lI.!I' /ifls 

C"I/";1, - 0,' seaetarios,Jo li .l'l ' 
lo,lio C'lrl!ro, - Pat ,'I':w .t1,110-

IUI) PI,III) de .lI �a�g�a�l�h�ã�~�s�,� - João 

Lui: Colilço, -Os vog\e' , J ose 
Tel.&úl'a .Vu,les, - João Caú,'al 

de J{ t!/lo - DlOgo Teixeira .v u' 

Iles,-,t,l./l.:le/o Elias de /Jit/w­

ClilVl, - PeJ,,'o LUI: (J'J /laç ), -
Hlla 'j,) JosJ de .lfel/.) , - A/llo­

"io .E val'is/o .vImes --J osá A,i' 
/0/110 de ,11110rllfl,-João ele SOIl­
.:a F.'eilas, - Bernal 'di/10 A 11/0-

"ia illllo de M agarllâes, 

ao omcio de y\" ',datado i.1e t t ;';ú ab:lI\o a55ign d'B, eleitore' 
de Fevcreiro proximo passado, .1 - d'e'te -'Iunlcipio i.1a Cidade de �~�,� 
pre eolando como candidato ã As- �J�o�s �~ �,� 'm nome da cohere.:ria (10-

embléa Geral Let:dalh' na pro- Iil ca r. do' interesse' geracs do 
xima I'leição, o DI' , Alfrei.1o d'E'- [lartlo o conserl'Ji.1or, I'imo,; e.c-

__ �~ �r�a�g�n�o�l�l�c� Talloa)' e ,\dvogai.1o .\Ia- pOll/ollealllente "lQni{cs/a l' �q�'�~�e� 

-' noel Jo,!! de Oliveira, Cllmpre-me adopl l"lOS C')lil "luilo p/'azel' a 
responder a V\', , que o Dlre. caodi latura i.10 111m, r , .\ llvog1-
ctorio do partido con,ervai.1or II'C,- do .\llnoel José de Oliveira, (leio 
ta cidade, ao qual teoho a hODra i.1btri. lO i.10 ui, unde tem 'ido 
i.1e pre,idir, em reuulão de �~� do aceito e e'colllldo sem dlscre(lan­
corrente, i.1e(;berou apJ>,'ooa,' a ria p)r lodos o directorio', i.1e 
apre -eutação tio :\d,,'ogatlo r, .\Ia- I �q�u�~�,� ( compOe o me'mo i.11 'tricto, 
lIoel Jo,é tle Oliveira e escolhe/-o E �~�o� me' mo moi.1o que a -.Im 
CO"IO cIJI;.dHia/o pOl' �e�~�/�e� 2' dls/ri- concorremo em nomo dos prlncl­
c/o da prOV'IICIa, para o llue peço PIO, da tlisclplina partiLlarla, la"l' 

o acconlo d,: \ V, I úe", (Jl'estufllOS UlIL voto de hOlfle-
• , ' , , •••. , , • . , • , , , . , , , ,lage,,1 dquel/e que úelfl saberá 

Reitero a V\, ',mcu' protas- p,'ocurar pelos ifl/el'esses c/a. P/'o-

, Vi/i';i." C,)oll) li':,,1 le,,1 sabltlo atJ 

/(1I)e ('I:el' p I,IS cUllvclliellcias do 

�l�J�,�I �I�'�t�i�d�~� COII el'vodlJ", tle que C 
IIlUlIJ �d�'�g�l�l�~� c/le{e, 

Cidado do " Jose, i " tio etem­
bro tle tR8I. -LIII;; Fel'l'eira de 

.v aSCi eíllo .lf elb, - Â nlMio 
�L�U�I�~� Fel'l'ell 'a de ,lf rllo, -J otlo 

Lu,:; Fe"I'eu'a de .lI cllo, -A IltO­

'110 Pe eira cio 'ilva e O/iveil'(I 
-JOlia . l,lSel,,1O da. C"II:, - .'lIa­
lIoel Jo ,; da Silvem.l, - .\falloe! 
José da ilvei/(I JUllio,',-Lul. 

Jl ell/'ique dos UIII'H Souza,­
JI /JIlcl J uslmiallO de Oliveira. e 

Cru:;,-Josê L ow'enp ela ilva 

Ra,nos, - Fel'llall(lo Jose Fel" 
llallcles, - JollquIIIl Alllollio Va:; , 

-.lIallOe! Gaspo' da Cur:.ha, ­

Lw.: , ll/Io llio de .11 eUo, - F "eele­

I'Íco Wag'lel', - Fl'alwisco .11 allO­
el rio RosfJ.l'io , - Vanoel ,11 al'ÍtI 
Dlla.'/e -{,w:as PI!/'eil'll Li,na, 
- L 'lCas Pe,'clI a de SOIl,;a - V j 
ce,l/e Cltl'isli,l,a;1II 1VaY,le,' , ­

Fe"lIa,ldo LUI'; da Roza, - .'lIa· 

II'Jel A Ives ela ,lI aia, - ,lI lI,loel 

F,'allC,sca (;w'ÚJ:;o , - Joaq/tilll 

f.olllellço de 011:11 M cde,,'os, ­

'el'gio l ' iel,'a (11 CUllltu, -Sel'a-

filll roe/ho ellI Costa P e/'eira, -
Jose' l LltOIllO Va::,-Lui.; ,Va­

ria 'lO 1" "'/0, - J �U�S�~� A ,Itollio da 

CUltlw, -Ll,:o de Sou::a da SI/ ­

t'w'a -Luc:io Hypolllo �d �~� Cu' 
l/largo -A fllollÍo V.eú'a le Sou­
:;(1 - Cy]lI'ilIIlO J aCIII/ho da Sliva, 

-Jose' ,lI aia ela Stlva, -J 0/1 . 

qUIII' \!iee"le da A <Sll,flpção, ­

IItlarlO Jose' Vieira,-Joaquim 

M af'ques de Olivei/'a, - A /ltunio 

JactJb Zilillllerlnall , - Eellta/'do 
Jose' Vieil'u, -Gaspal' Luiz A 11 -

tOl/io, - .V allael J oaqwl/I Ga"c/tI, 
-lsl'ae/ XI/xie.' .Veves, 

Do mesmo modo tenho em meu 
poder as a[lprovações e manifesta­
,Oe' dos dlrectorio' de L,ge" Co­
rlti\)anos e Cam [los Novos, que 
muitIJ 1Il0 honr<ll'.1o, 

Já vê,pols. o articuli sta do CO/l­

servado/', 11 lIe me parece ser um 
i.1e peilai.1o e e'peculador politi ­
co, vlOdo tle arribação com O pia­
no de aninhar-se polo 2" dl ' tricto , 
o autor da linha a que a princi­
pio me referi, 

Felizmente. sou \)om conhecido 
na provincia Ilel05 meus conterra­
�I�l�e�o�~�,� c ellcs certamente i.1i'PCllSão 
o dIreito que o articulista qLler to , 
mar á si de dar paS5aportc de me-

r('cimentos e d. �I�l�h�~�1�Í�I� 
quer que seja, 

Pela minha parte SÓ ... 

ditor-Iho que e tou �l�I�i�s�~�.� 
clioar I('essa houra """" i ... -.,a. 
ncompetente na maler' 

Não foi em ralta de li. 
mo escolherão candidato 
a actl lia reunião do pall1ld,,,,; 
nau a nú �r�~� I)rctivo Iino, da 
COIBti\ que a 6 de Fe ' verelro 
18 1, rellllii.1o aquelle, pua 
procci.1er :1 escolha de dou 
i.1ato', hOilvc o eguinte reslllllallí 
Manoel Jo'é i.1e Olil'eira 
DI', Alfr edo E, Tauna)' 
Conego Eloy de Mcdei-

ros, , , , , , , , , , "'" 9 
Dr, cbastião Antonio • 

Rodrigaes Braga .... 
DI' , J, Thomé da ilva 
DI', Francisco Carlos da 

Luz",,"""' " , 
Josê Ramos da Silva, .. 
DI', Manoel Fel'l'rcira 

7 
6 

:\ 
2 

de �~�I�e�l�l�o�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.� 2 
DI', Genuíno F, Vidal 

• 
• 
• 
• 

Clpistrano, " " , , 2 
COllllUenuador Josê D: • 

dos antos"""" 2 • 
E além ddo na eleição do S' 

e,;crlltínio liv o [101' ('ompetiJor 
Dl', Fraocisco Carlos da Luz , 

-
OON 

D'st 

c levantou a i.1issilloncia, lia q .. llo!,cadc 
tove apenas 51 volos, ao paJllrpen\eia 
q IIC me fúrão dai.1os oH!), 

eja ma is j lIst'l n artiruli ta 
lIão ( fTllnda 05 pl'oprios cor'reli«i.llem 
narios 11 ue trabalharão pelJ �m�í�l�"�' �l�~�i�l�e� 

eleição, aos quaes dercndo 
ceu, lira qllo n'elle recabc, 
gratidão que mo merecem, 

Dostel'ro, 12 de Fcvereiro 
18S(i, 

MANOEL JOSR 011 OI,IVlIU. 

Enseada ele O .. l to 
�P �~�r�;�;�u�n�t�a�.�"�n�!�t�o� ' r. �d�t�'�l�~�g�a�d�'�J� Iittl'uli<J 

�f�r�~�g�u�e�t�l�O� dJ EnS\laUil d tt Orlhl t qu ,lo 
Ilvo purqul! �~�m� Dezembro pl· '1111'" 
di hl'UVd �e�'�t�:�l�.�l�m�~� I1RS �(�;�~�d�l�a�l�i�l� �d �~� 
�r�r�c�g�l�l�~�Z�l�a�t� do StXO ma..culmo e 

''ndl) hcuyo na �~�~�o�l�a� �d�o�"�'�~�U�r�i�d�l� 
oSr. seu sogro (! �p�r�o�r�e�s�~�o�r�:� �~�t�'�r�j� 
ci nco �~�n�n�o�s� .1 ,us ou men""" 
coliJ_ Q �I�f�l�d�~� não �1�~�1�l�I� aIUInnO! 
par .. WI'l'OI �e�t�a�l�l�l�l�u�a�f �l �O�~�t� ou poHll.le o 
IOlIlador erJ o vlguio I! 0- alumD<W 
!-Obldnl doulrlllJ. \·'l)tu qU! o prorellW' 
�~�u� dJ IgrcJJ por �~�e�r� cl)ntrario Ilh 
�n�:�I�i�~�I�t�"�"�J� ., Il c::iponua S. S. pau 
�c�(�,�.�.�n�l�l�l�l�u�~� o abus) que �~�e� (01'0.1 
, tHJuC'1ÇaO Jos Cidadão:" 

Um amIgo do Furad/IÚIO. 

ULTIMA H ORA 
Aca lllITl'l; do I cccU"r da 

guna :l sl'gulnte Cll 

tclcgraph,ca: 
AO CONCILIADOR 

L4GUU, 'li d, F."IfIIII. 's 7 t.' 3-, 
« egulo h lj e para 

guá JlI lz \fuf.IClpal VM 
Invlor, praças, p 

Não �c�u �m�l�l�l�c�n�"�' �~ �l�I�I�U�'� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005

